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UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA
PROGRAMA DE RESIDÊNCIA EM MEDICINA VETERINÁRIA/ÁREA PROFISSIONAL

EDITAL no. 4/2022

SELEÇÃO DE CANDIDATOS(AS) ÀS VAGAS DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO
NA MODALIDADE DE RESIDÊNCIA “Lato sensu” EM ÁREA PROFISSIONAL DE

SAÚDE/ MEDICINA VETERINÁRIA PARA O PRIMEIRO PERÍODO LETIVO DE 2023

1. PREÂMBULO

1.1. A Coordenadora do Conselho da Residência em Medicina Veterinária – Coremev/UnB,
vinculada à Comissão de Residência Multiprofissional em Saúde do Hospital Universitário da
Universidade de Brasília - Coremu/UnB, no uso de suas atribuições legais, torna público e
estabelece as normas do processo seletivo para o preenchimento das vagas do curso de
residência em Medicina Veterinária/Área Profissional, em conformidade com as exigências do
Regulamento deste programa e da Comissão Nacional de Residência Multiprofissional em
Saúde/CNRMS do Ministério da Educação.

1.2. O edital foi aprovado pelo Coremev em sua 65ª reunião realizada no dia 09 de dezembro de
2022  e pela Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação da Universidade de Brasília.

1.3. A Residência em Medicina Veterinária/Área Profissional constitui modalidade de pós- graduação
Lato sensu com duração de 24 meses em 60 horas semanais de atividades teórico/ práticas e
treinamento em serviço, incluindo atividades na área de saúde pública.

1.4. A seleção destina-se ao ingresso no Programa de Residência em Medicina Veterinária/Área
Profissional, que terá suas atividades desenvolvidas em Brasília/DF nos seguintes locais:
Hospital Veterinário da Universidade de Brasília, em seus respectivos setores (Animais de
Companhia, Animais de Grande Porte e Animais Silvestres), Laboratórios de Apoio Diagnóstico
do Hospital Veterinário (Grandes e Pequenos Animais) (Lab/HVet), Centro de Triagem de
Animais Silvestres (CETAS/DF), Jardim Zoológico de Brasília.

1.5. Informações sobre o Programa podem ser obtidas na secretaria do Programa de Residência em
Medicina Veterinária nos seguintes endereços eletrônicos:
<http://fav.unb.br/pos-graduacao/programa-em-residencia-medica-veterinaria> ou
residenciavet@unb.br.

2. DO NÚMERO DE VAGAS

2.1. Número de vagas por programa de residência (Áreas):
2.1.1. Residência em Área Profissional em Doenças Infectocontagiosas e Parasitárias dos

Animais (R1): 02 (duas) vagas.

2.1.2. As vagas daqueles(as) que se declararem negros(as) corresponderão à 20% do total ofertado
neste edital. Aquelas relativas aos demais grupos deste item serão ofertadas de forma
suplementar, conforme disposto na Resolução Resolução do Conselho de Ensino, Pesquisa e
Extensão nº 044/2020 e Resolução Da Câmara De Pesquisa e Pós-Graduação Nº 05/2020.

http://fav.unb.br/pos-graduacao/programa-em-residencia-medica-veterinaria
mailto:residenciavet@unb.br
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3. DO PROGRAMA DE AÇÕES AFIRMATIVAS

3.1. Serão considerados(as) negros(as), indígenas e quilombolas os(as) candidatos(as)
reconhecidos(as) como tais.

3.2. Considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de longo prazo de natureza
física, mental, intelectual ou sensorial, a qual, em interação com uma ou mais barreiras, pode
obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais
pessoas.

3.3. A adesão ao programa se dará de forma voluntária por meio do preenchimento de declaração,
conforme formulário disponibilizado, no ato da inscrição, pela página
https://inscricaoposgraduacao.unb.br/ ou no Anexo IV deste edital.

3.4. No caso de candidatos(as) indígenas e quilombolas, a confirmação da autodeclaração se baseará
na apresentação de carta assinada por liderança/organização indígena ou quilombola, indicando
o(a) candidato(a) e seu vínculo ao grupo indígena ou quilombola, conforme o Anexo V ou Anexo VI
deste edital.

3.5. Uma vez classificado(a) no processo seletivo, o(a) candidato(a) autodeclarado(a) como pessoa com
deficiência deverá comprovar sua condição por meio de laudo médico e/ou, quando necessário, por
avaliação biopsicossocial.

3.6. O(a) candidato(a) optante pelas políticas de ações afirmativas para negros(as) deverá se submeter
ao procedimento de heteroidentificação para validação da sua autodeclaração, obedecendo o que
dispõe a Resolução da CEPE nº 0090/2022.

3.7. Não poderá concorrer às vagas destinadas às Políticas de Ação Afirmativa o/a candidato/a que não
comparecer perante a comissão de validação da autodeclaração no dia, horário e local
estabelecidos ou que não tiver sua autodeclaração deferida pela comissão.

3.8. O(a) candidato(a) tem o prazo de 3 (três) dias úteis para recurso caso seja reprovado(a) na etapa de
heteroidentificação. (Resolução CPP 0090/2022).

3.9. Sempre que um(a) candidato(a) inscrito(a) no Programa de Ações Afirmativas obtiver classificação
final entre os(as) aprovados(as) na ampla concorrência (sistema universal) e no grupo temático para
o qual concorre, a vaga reservada no Programa de Ações Afirmativas será destinada ao(à)
candidato(a) inscrito(a) no mesmo programa subsequentemente classificado(a).

3.10. Os(as) candidatos(as) inscritos(as) no Programa de Ações Afirmativas deverão cumprir todas as
etapas seletivas estabelecidas neste Edital. Todos(as) ficam submetidos(as) aos critérios de
avaliação descritos no item 5, com nota de corte 60 (sessenta) pontos para obter aprovação.

3.11. No caso de não haver preenchimento total das vagas regulares reservadas ao Programa de
Ações Afirmativas, as vagas remanescentes descritas no item 2.2. voltam ao sistema universal,
exceto as vagas dos candidatos indígenas e quilombolas, conforme art. 9º da resolução CEPE
044/2020.

4.DA INSCRIÇÃO NO PROCESSO SELETIVO

4.1. As inscrições para o processo seletivo às vagas dos programas de Residência em Medicina
Veterinária/Área Profissional, para o Primeiro Período Letivo de 2023, deverão ser efetuadas
apenas através da página https://inscricaoposgraduacao.unb.br/, no período de 02/01/2023 a
13/01/2023.

4.1.1. No ato da inscrição deverão ser enviados os seguintes documentos em formato digital PDF,
nos termos do item 4.1 deste Edital. O(A) candidato(a) deverá atestar a autenticidade da
documentação enviada por meio de Declaração de Cópia Autêntica, de acordo com o item
4.1.9. Terão as inscrições homologadas pela Comissão de Seleção apenas os(as)
candidatos(as) que apresentarem a documentação exigida dentro do prazo previsto no item
8.1 do presente Edital.

4.1.2. Formulário de inscrição a ser preenchido na plataforma de inscrição informada no item
4.1 deste edital.

4.1.3. Cópia do Diploma de Graduação ou declaração de provável formando(a) no segundo semestre
de 2022, ambos em formato digital PDF.

4.1.4. Cópia do Histórico Escolar do Curso de Graduação em formato digital PDF.

4.1.5. Cópia do Currículo LATTES, em formato digital PDF (disponível para preenchimento no
endereço eletrônico: http://lattes.cnpq.br).
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4.1.6. Cópias dos comprovantes da produção intelectual listada no Currículo Lattes na ordem
em que nele é citada, em documento único em formato digital PDF.

4.1.7. Cópia de Documento de Identidade em formato digital PDF [ou, no caso de
estrangeiro(a), Cópia do Registro Nacional de Estrangeiro – RNE, página de identificação
do passaporte, acompanhado do visto e de documento que contenha o nome dos pais
do(a) candidato(a), em formato digital PDF], Cópia do CPF em formato digital PDF, Cópia
do Título de Eleitor em formato digital PDF, cópia dos comprovantes da última votação ou
certidão de quitação eleitoral em formato digital PDF e, para candidatos do sexo
masculino, cópia do Certificado de Reservista em formato digital PDF.

4.1.8. Comprovante de pagamento (em formato digital PDF) da taxa de inscrição, referente à
Guia de Recolhimento da União (GRU) no valor de R$ 100,00 (cem reais), que deverá ser
paga via Banco do Brasil. A GRU poderá ser obtida no site:
https://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru/gru_simples.asp e deverá ser preenchida com
as seguintes informações: Unidade Gestora (UG): 154040; Gestão: 15257; Código de
Recolhimento: 28838-1; Número de Referência 4163.
4.1.8.1. Estarão isentos(as) do pagamento da taxa de inscrição servidores da Fundação
Universidade de Brasília, bem como pessoas de baixa renda ou de grupos
hipossuficientes (Resolução CPP nº 06/2020), sendo considerado(a) hipossuficiente o(a)
candidato(a) que: a) estiver inscrito(a) no Cadastro Único para Programas Sociais do
Governo Federal (CadÚnico) de que trata o Decreto nº 6.135/2007; e b) for membro de
família de baixa renda, nos termos do Decreto nº 6.135/2007.

4.1.8.2. Cabe ao(à) candidato(a), no ato da inscrição, apresentar documentação
atualizada que comprove situação de hipossuficiência conforme item acima.

4.1.9. Declaração de Cópia Autêntica devidamente assinada, em formato digital PDF: modelo
padrão disponível em versão editável na página eletrônica do Programa de Medicina
Veterinária:
<http://fav.unb.br/pos-graduacao/programa-em-residencia-medica-veterinaria>

4.2. O(A) candidato(a), ao apresentar a documentação requerida, se responsabiliza pela veracidade
de todas as informações prestadas.

4.3. Poderão inscrever-se no processo seletivo candidatos(as) que já concluíram ou estão em fase
de conclusão do curso de graduação em Medicina Veterinária, desde que possam concluir seu
curso de graduação até o último dia para matrícula no curso pretendido, de acordo com o
Calendário da Comissão Nacional de Residência Multiprofissional em Saúde, e atendido o que
prescrevem os itens 4.6 a 4.9 deste edital.

4.4. Os(As) candidatos(as) selecionados(as), se na condição de bolsistas, segundo a Lei nº 11.129,
de 30 de junho de 2005 e o disposto na Resolução CNRMS nº 02 de 13 de abril de 2012, não
poderão possuir vínculo empregatício ou exercer atividade profissional além das vinculadas ao
programa de residência a partir do ato de registro e durante todo o período do programa de
residência médico veterinário. Desta forma, estarão sob regime de Dedicação Exclusiva.

4.5. Poderão inscrever-se candidatos(as) residentes no Brasil ou no exterior.

4.6. A admissão dos(as) candidatos(as) selecionados(as) no curso se concretizará pelo seu registro
na Secretaria de Administração Acadêmica (SAA). No ato da matrícula os(as) candidatos(as)
deverão apresentar os seguintes documentos em formato digital PDF, excetuados os
documentos já apresentados no ato de inscrição: cópia do Diploma do curso superior ou
Certificado de Conclusão de Curso; Histórico Escolar do curso superior; Registro no Conselho
Regional de Medicina Veterinária do Distrito Federal (CRMV-DF). Será solicitado o
preenchimento de alguns formulários e declarações a serem enviadas àqueles(as) que
confirmarem o ingresso no curso. Segundo a Art. 10 do Decreto 9094 de 17/07/2017, “A
apresentação de documentos por usuários dos serviços públicos poderá ser feita por meio de
cópia autenticada, dispensada nova conferência com o documento original”.

http://fav.unb.br/pos-graduacao/programa-em-residencia-medica-veterinaria
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4.7. Os(As) candidatos(as) selecionados(as) que, no ato da matrícula, não tiverem apresentado o
documento de registro no Conselho Regional de Medicina Veterinária do Distrito Federal
(CRMV-DF) deverão, neste mesmo ato, apresentar o protocolo de registro no Conselho
Regional de Medicina Veterinária do Distrito Federal (CRMV-DF), caso em que o registro do(a)
candidato(a) no programa de Residência estará condicionado à apresentação do documento
definitivo do CRMV-DF até o dia 05 de maio de 2023 (portanto, em até três meses a contar do
término do período de matrículas previsto no item 8 deste edital).

4.8. Não será permitido o registro concomitante em mais de um curso de pós-graduação da UnB.

4.9. Candidatos(as) inscritos(as) no processo seletivo para um dos Programas de Residência em
Medicina Veterinária/Área Profissional, e que estejam em fase de conclusão do curso de
graduação, se selecionados(as), deverão apresentar diploma ou certificado de conclusão do
respectivo curso até o prazo final previsto para a matrícula, conforme disposto no item 8.

5. DAS ETAPAS DO PROCESSO DE SELEÇÃO

5.1. As etapas de seleção serão realizadas nas datas e horários que constam do item 8 deste edital.

5.2. O processo de seleção presencial será composto pelas seguintes etapas:

5.2.1. Prova Escrita: A prova terá duração de 180 (cento e oitenta) minutos e será realizada em
local a ser informado na página eletrônica
<http://fav.unb.br/pos-graduacao/programa-em-residencia-medica-veterinaria>. A prova
escrita deverá ser feita pelo próprio candidato, à mão, não sendo permitida a interferência
e/ou a participação de outras pessoas, salvo em caso de candidato que tenha solicitado
condição especial, em função de deficiência que impossibilite a redação por si só. Os
critérios de avaliação para esta prova estão explicitados no item 6 deste edital.

5.2.2. Prova de Avaliação do Currículo: Consistirá em análise e pontuação dos documentos
comprobatórios apresentados pelo(a) candidato(a). Os critérios de avaliação para esta
prova estão explicitados no item 6 deste edital.

5.2.3. Prova Prática/Oral: A prova oral terá duração máxima de 60 (sessenta) minutos e será
realizada em local a ser informado na página eletrônica
<http://fav.unb.br/pos-graduacao/programa-em-residencia-medica-veterinaria>. A prova
oral consistirá de arguição do(a) candidato(a) pela Comissão de Seleção. Os critérios de
avaliação para esta prova estão explicitados no item 6 deste edital.

6. DA FORMA DE AVALIAÇÃO

6.1. A cada uma das provas será atribuída uma nota de 0 (zero) a 100 (cem) pontos.

6.1.1. Prova Escrita: Esta etapa é classificatória e eliminatória, sendo a nota mínima para aprovação
de 60 (sessenta) pontos. A prova escrita versará sobre os temas referentes à área pleiteada, e
questões de epidemiologia e saúde pública (10% do total da pontuação de cada área), cujo
conteúdo e referências bibliográficas se encontram no Anexo I deste edital.

6.1.1.1. Somente os(as) 10 (dez) primeiros(as) colocados(as) avançarão para a etapa
seguinte.

6.1.2. Prova de Avaliação do Currículo: Esta etapa é classificatória e eliminatória se o(a)
candidato(a) não obtiver pontuação. Os aspectos analisados no currículo serão a produção
científica, bolsas de extensão e de iniciação científica, monitoria, estágios na área com mais de
100 horas de duração, cursos na área, entre outros. No Anexo II do presente Edital consta a
tabela para pontuação do currículo, a qual será utilizada pela Comissão de Seleção para o
somatório dos pontos.

6.1.3. Prova Prática/Oral: Esta etapa é classificatória e eliminatória, sendo a nota mínima para
aprovação de 60 (sessenta) pontos. A Prova Prática/Oral consistirá na arguição do(a)
candidato(a) pela Comissão de Seleção quanto ao Conteúdo Programático (Anexo I), Histórico
Escolar e Currículo, sua capacidade de organizar e expor as ideias sobre o currículo;
expectativas profissionais e acadêmicas do candidato em relação ao curso, compromissos e
perspectivas em nível profissional/institucional; avaliação da capacidade de sustentação dos
seus argumentos científicos com clareza, objetividade e conteúdo; seu nível de conhecimento,
capacidade de raciocínio, capacidade de inter-relacionamento de ideias e conceitos em relação
à área pleiteada, assim como sua experiência acadêmica e profissional. O(A) candidato(a)
poderá ser arguido(a) sobre situações médicas veterinárias referentes à área pleiteada.

http://fav.unb.br/pos-graduacao/programa-em-residencia-medica-veterinaria
http://fav.unb.br/pos-graduacao/programa-em-residencia-medica-veterinaria
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7. DA CLASSIFICAÇÃO FINAL

7.1. A nota final de cada candidato(a) será a média ponderada das notas obtidas nas provas, sendo
os pesos de cada uma das provas descritos abaixo:

● Prova Escrita: Peso 2
● Prova de Avaliação do Currículo: Peso 1
● Prova Prática/Oral: Peso 2

Cálculo:

Média ponderada = (Nota da Prova escrita x 2) + (Nota do Currículo) + (Nota da prova oral x 2)
5

7.2. Serão considerados(as) aprovados(as) apenas os(as) candidatos(as) que alcançarem, no
mínimo, a nota final de 60 (sessenta) pontos.

7.3. A classificação dos(as) candidatos(as) aprovados(as) far-se-á pela ordem decrescente de suas
notas finais.

7.4. Serão selecionados(as) aqueles(as) candidatos(as) que, pela ordem de classificação,
preencherem o número de vagas oferecidas para o programa pleiteado.

7.5. Caso ocorram desistências de candidatos(as) selecionados(as), poderão ser chamados(as) a
ocupar as vagas remanescentes outros(as) candidatos(as) aprovados(as) para a mesma área,
sendo respeitada a ordem de classificação.

7.6. Em caso de igualdade na pontuação final, serão aplicados, sucessivamente, os seguintes
critérios de desempate:

7.6.1. Maior número de atividades de monitoria em disciplinas relacionadas diretamente à Área
pleiteada.

7.6.2. Maior número de horas de estágio não obrigatório na área da vaga pleiteada e que tenha
sido realizado em instituições de ensino de Medicina Veterinária reconhecidas pelo MEC.

7.6.3. Maior número de trabalhos publicados em periódicos indexados.
7.6.4. Maior número de trabalhos apresentados em congressos.

7.6.5. O(A) candidato(a) que tiver maior idade.
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8. DO CRONOGRAMA

8.1. As datas de realização das inscrições e sua homologação, das etapas do processo seletivo, bem
como da divulgação dos respectivos resultados, constam da tabela a seguir:

DATAS PROVÁVEIS ETAPA HORÁRIO
02/01/2023 a 13/01/2023

Período de inscrições 00h00min a
23h59min

16/01/2023 Divulgação da homologação das
inscrições a partir das 18h

17/01/2023 a 18/01/2023 Prazo para interposição de recursos

das 08h do dia
17/01/2023 até às

18h do dia
18/01/2023

19/01/2023 Divulgação da homologação das
inscrições após recursos a partir das 18h

20/01/2023 Realização da Prova Escrita 09h

23/01/2023 Divulgação do resultado da Prova
Escrita a partir das 18h

24/01/2023 a 25/01/2023 Prazo para interposição de recursos

das 08h do dia
24/01/2023 até às

18h do dia
25/01/2023

26/01/2023 Divulgação do resultado da Prova
Escrita após recursos a partir das 18h

27/01/2023 Realização da Prova Prática/Oral 08h

27/01/2023 Avaliação do Currículo Lattes -

30/01/2023
Resultado Preliminar – Média

ponderada das notas da Prova
Escrita, da Prova Prática/Oral, e da

avaliação do Currículo Lattes

a partir das 14h

31/01/2023 a 01/02/2023 Prazo para interposição de recursos

das 08h do dia
31/01/2023 até às

18h do dia
01/02/2023

02/02/2023
Resultado após os resultados dos

recursos
a partir das 18h

07/02/2023
Procedimento de heteroidentificação
(de acordo com datas disponíveis

no dpg)
a definir

16/02/2023 Resultado Final
(resultado pós- recursos) a partir das 18h

17/02/2023
Confirmação de ingresso no curso por

parte do(a) candidato(a)
selecionado(a) por escrito, conforme

item 9.4

08h às 18h

20/02/2023 a 24/02/2023
Período de matrícula dos(as)

candidatos(as) selecionados(as) no
processo

08h a 18h

01/03/2023 Início do ano letivo 07h30min

8.2. A divulgação da homologação das inscrições e dos resultados de todas as etapas será afixada
na página eletrônica
<http://fav.unb.br/pos-graduacao/programa-em-residencia-medica-veterinaria>.

8.3. A confirmação do ingresso no curso deverá ser feita pela via do endereço eletrônico
<residenciavet@unb.br>.

8.4. A matrícula deverá ser efetuada por meio do endereço eletrônico <residenciavet@unb.br>
contendo a documentação descrita nos ítens 4.6 e 4.7 deste Edital.

http://fav.unb.br/pos-graduacao/programa-em-residencia-medica-veterinaria
mailto:residenciavet@unb.br
mailto:residenciavet@unb.br
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9. DOS RECURSOS

9.1. Requerimentos de reconsideração e de recursos (estes últimos somente por vício de forma)
serão acolhidos se interpostos nos 02 (dois) dias úteis seguintes à divulgação dos resultados e
deverão ser apresentados em formulário padrão denominado “Requerimento de
Reconsideração ou Recurso em Processo Seletivo para Ingresso em Cursos de Pós-
Graduação”, disponível na página eletrônica
<http://www.dpg.unb.br/images/atividadesdodecanato/recurso_pos.pdf> ou no Anexo III deste
edital.

9.2. Do resultado final só serão cabíveis recursos ao Coremev, à Coremu e à Câmara de Pesquisa
e Pós-Graduação do Decanato de Pós-Graduação (DPG), na hipótese de vício de forma, até 10
(dez) dias após a divulgação do Resultado Preliminar, como previsto no Regimento Geral da
Universidade de Brasília, Artigo 61.

9.3. Os requerimentos de reconsideração e de recursos dirigidos ao Coremev devem ser
apresentados pelo(a) candidato(a) ou por seu(ua) representante legal via endereço eletrônico
<residenciavet@unb.br>.

9.4. Os recursos dirigidos à Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação devem ser apresentados pelo(a)
candidato(a), ou por seu(ua) representante legal, por meio do endereço eletrônico
<residenciavet@unb.br> para serem remetidos, via sistema SEI, ao Decanato de Pós-
Graduação – DPG/CPP.

10. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

10.1. Será desclassificado(a) e automaticamente excluído(a) do processo seletivo, o(a)
candidato(a) que:

10.1.1.Prestar declarações ou apresentar documentos falsos em quaisquer das etapas da
seleção.

10.1.2.Não apresentar toda a documentação requerida nos prazos e condições estipuladas neste
Edital.

10.1.3.No caso de ser selecionado(a), não confirmar a sua participação no Programa na data
especificada neste edital.

10.1.4.Não comparecer a quaisquer das etapas do processo seletivo nas datas e horários
previstos para seu início.

10.2. Casos omissos serão resolvidos pela Comissão de Seleção do Coremev, pela Coremu ou
pelo Decanato de Pós-Graduação, conforme suas respectivas competências previstas nos
regimentos dos Programas de Residência e nas Resoluções do CEPE nº 29/2003 e nº 91/2004.

10.3. Os resultados, assim como outros comunicados que se façam necessários, serão
divulgados na página eletrônica
<http://fav.unb.br/pos-graduacao/programa-em-residencia-medica-veterinaria>

10.4. Os(As) candidatos(as) deverão comparecer pontualmente às etapas da seleção.

10.5. Ao inscrever-se no processo seletivo, o(a) candidato(a) reconhece e aceita as normas
estabelecidas neste Edital e nos Regimentos dos Programas de Residência Multiprofissional
em Saúde e de Residência em Medicina Veterinária, ao qual se inscreve.

Brasília, DF, 19 de Dezembro de 2022.

Profª. Rita de Cássia Campebell
Coordenadora do Conselho da Residência Médico Veterinária (Coremev)

Programa de Residência em Medicina Veterinária
Comissão de Residência Multiprofissional em Saúde (Coremu)

Universidade de Brasília (UnB)

http://www.dpg.unb.br/images/atividadesdodecanato/recurso_pos.pdf
mailto:residenciavet@unb.br
mailto:residenciavet@unb.br
http://fav.unb.br/pos-graduacao/programa-em-residencia-medica-veterinaria
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ANEXO I

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO – Doenças infectocontagiosas e Parasitárias dos Animais

1. Preparo de meios e soluções empregadas para o isolamento dos principais agentes
patogênicosinfecciosos e reagentes para testes sorológicos.

2. Tópicos em epidemiologia veterinária e planejamento sanitário.
3. Diagnóstico Clínico e Laboratorial da Anemia Infecciosa Equina.
4. Diagnóstico Clínico e Laboratorial da Febre Aftosa.
5. Diagnóstico Clínico e Laboratorial de Micoplasmatoses.
6. Diagnóstico Clínico e Laboratorial da Peste Suína Clássica.
7. Diagnóstico Clínico e Laboratorial da LeucoseEnzoótica Bovina.
8. Diagnóstico Clínico e Laboratorial da MaediVisna e CAEV.
9. Diagnóstico Clínico e Laboratorial da Brucelose.
10. Diagnóstico Clínico e Laboratorial da Tuberculose.
11. Diagnóstico Clínico e Laboratorial da Raiva.
12. Diagnóstico Clínico e Laboratorial da LinfadeniteCaseosa de ovinos e caprinos.
13. Diagnóstico Clínico e Laboratorial de Parvovirose.
14. Diagnóstico Clínico e Laboratorial de Cinomose.
15. Diagnóstico Clínico e Laboratorial de Clostridioses.
16. Diagnóstico Clínico e Laboratorial de Riquetisioses.
17. Diagnóstico Clínico e Laboratorial das Herpesviroses.
18. Diagnóstico Clínico e Laboratorial de Influenza.
19. Diagnóstico Clínico e Laboratorial de Newcastle.
20. Diagnóstico Clínico e Laboratorial de Diarreia Viral Bovina.
21. Diagnóstico Clínico e Laboratorial de Leptospirose.
22. Diagnóstico Clínico e Laboratorial de Campilobacter.
23. Diagnóstico Clínico e Laboratorial e à campo de Mastite.
24. Diagnóstico de dermatofitoses.
25. Conceitos e nomenclatura parasitológica.
26. Tópicos em epidemiologia veterinária das doenças infecciosas e parasitárias.
27. Tópicos em saúde pública para as doenças infecciosas e parasitárias de caráter

zoonótico.
28. Políticas de saúde; aspectos organizacionais do SUS e a formação em saúde.
29. Preparo de meios e soluções para análises parasitológicas de fezes.
30. Técnicas para coleta e preservação de espécimes de Insecta e Acari.
31. Técnicas para coleta e preservação de espécimes de helmintos.
32. Técnicas para o preparo de espécimes de helmintos e montagem em lâminas.
33. Técnicas para o preparo de espécimes de Insecta e Acari para montagem em lâminas.
34. Diagnóstico Clínico e Laboratorial das endoparasitoses.
35. Diagnóstico Clínico e Laboratorial das ectoparasitoses.
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5. BRUCELOSE E TUBERCULOSE (PNCEBT). Ministério da Agricultura, Pecuária e
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Mormo

23. Esclarecimentos sobre a Portaria SDA no 35, de 17 de abril de 2018 - Mormo - nova versão
18/05/2018
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40. NELSON, R.W, COUTO, G.C. Medicina Interna de Pequenos Animais. 4.ed. São Paulo:

Elsevier, 2009.
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ANEXO II

CRITÉRIOS DE PONTUAÇÃO DO CURRÍCULO

Descrição Valor
unitário

Máximo de
pontuação

Publicações
Artigos publicados em periódicos científicos indexados na área do
programa

5

20

Artigos publicados em periódicos científicos indexados em outras
áreas

2

Trabalhos apresentados em congressos científicos na área do
programa

2

Trabalhos apresentados em congressos científicos em outras
áreas

1

Experiência acadêmica e profissional
Iniciação científica na área do programa (por ano) 8

50

Projeto de extensão universitária na área do programa (por projeto
semestral)

4

Iniciação científica em outras áreas (por ano) 4

Projeto de extensão universitária em outras áreas do programa
(por projeto semestral/anual)

2

Estágio não obrigatório na área do programa (com termo de
compromisso de estágio e declaração/ certificado com carga
horária (a cada 100 horas)

5

Monitoria ou tutoria na área do programa e áreas afins (por
semestre)

5

Experiência profissional na área do programa (por ano) 8
Menção honrosa ou prêmio por mérito de curso (por menção ou
prêmio)

2,5

Formação acadêmica
Pós-graduação na área do programa 5

30

Cursos (mínimo de 4 horas) na área do programa (cada 4 horas) –
condição de ouvinte

0,4

Palestras na área do programa – condição de ouvinte 0,2
Participação em congresso científico na área do programa (por
evento) – condição de participante

2

Organização de eventos científicos na área do programa (por
evento)

4
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ANEXO III
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ANEXO IV

AUTODECLARAÇÃO PARA ADESÃO À POLÍTICA DE ACESSO AFIRMATIVO

Eu, ,

nascido em / / , natural de (cidade),

(estado), (país),

portador de RG nº , emitido em / /_ (data de emissão),

pelo Órgão Emissor: , portador de C.P.F nº ,

residente em ,

(CEP), (Cidade), (Estado),

portador de telefone ( ) (ddd+nº), celular ( ) (ddd+nº),

e-mail ,

ciente e de acordo com as regras do Edital nº 02/2022 do Programa de Residência em

Medicina Veterinária da FAV-UnB, por compromisso de honra me declaro ( ) negro / ( )

quilombola / ( ) indígena /( ) pessoa com deficiência / ( ) outro:

Cidade Data

(Assinatura do candidato)
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ANEXO V

DECLARAÇÃO DE PERTENCIMENTO À COMUNIDADE INDÍGENA
(Carta assinada por liderança(s) ou organização indígena)

Eu/Nós liderança(s) ou Eu/Nós representantes do Povo Indígena

da Aldeia (se for o caso) ,

localizada na Terra Indígena (se for o caso) ,

declaramos que

é membro reconhecido desta comunidade, sendo filho(a) de

e

de ,

tendo (pequeno texto que descreva os vínculos do/a candidato/a com a comunidade
étnica)

Por ser verdade, assinamos a presente declaração.

de de 20

(Local/Estado e Data)

Nome completo da(s) liderança(s) indígena (s)/Assinatura

ou

Nome da organização indígena/ Assinatura do/a Presidente

ou Responsável Legal
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ANEXO VI

DECLARAÇÃO DE PERTENCIMENTO À COMUNIDADE QUILOMBOLA
(Carta assinada por liderança(s) ou organização quilombola)

Eu/Nós liderança(s) ou Eu/Nós representantes do Povo Quilombola

localizado em ,

declaramos que

é membro reconhecido desta comunidade, sendo filho(a) de

e de ,

tendo (pequeno texto que descreva os vínculos do/a candidato/a com a comunidade
étnica)

Por ser verdade, assinamos a presente declaração.

de de 20

(Local/Estado e Data)

Nome completo da(s) liderança(s) quilombola /Assinatura

ou

Nome da organização quilombola/ Assinatura do/a Presidente ou Responsável Legal


